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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DE RONDÔNIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEAIRO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola - LSPA, 
referente a reunião do mês de julho/96. 

A convocação dos participantes foi feita através de FAX n° 46/96, do dia 18/07/96. 

Foram comparados os dados do mês de julho/96 com os dados estimados para o mês de 
maio próximo passado das COMEA's de Ariquemes, Alto Paraíso, Cacaulândia, Monte Negro, 
Jamari, Mirante da Serra, Nova União, Ouro Preto do Oeste, Teixeirópolis, Urupá, Vale do Paraíso, 
Alta Floresta d'Oeste, Castanheiras, Alto Alegre dos Parecis, Espigão d'Oeste, Ministro Andreazza, 
Nova Brasilândia d'Oeste, Novo Horizonte do Oeste, Parecis, Pimenta Bueno, Primavera de 
Rondônia, Rolim de Moura, Santa Luzia d'Oeste e São Felipe d'Oeste, causando as seguintes 
modificações, a nível estadual: 

Algodão Herbáceo: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta diminuição na 
área plantada (ha) de 2,54 %, na produção esperada (t) de 2,75 % e no rendimento médio 
esperado (kg) de O, 14 % devido as variações ocorridas nos Municípios de Castanheiras, Ministro 
Andreazza e Nova Brasilândia d'Oeste, cujos dados anteriores estavam superestimados. 

Arroz: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra e comercialização da safra 
95/96 apresenta aumento na produção esperada (t) de O, 13 o/o e no rendimento médio esperado 
(kg/ha) de O, 11, devido o rendimento médio esperado do Município de Espigão d'Oeste ter passado 
de 1.600 para 1.800 kg/ha. O preço médio pago ao produtor é de R$ 8,00 o saco/60/kg do arroz 
agulhinha e de 7,00 do arroz comum. 

Feijão: A cultura em fase de colheita e comercialização apresenta diminuição na área 
plantada (ha) de 3,80 o/o, na produção esperada {t) de 4,84 %e no rendimento médio esperado de 
1,14 o/o, por variações ocorridas nos Municípios de Castanheiras e Santa Luzia d'Oeste cujos dados 
estavam superestimados. O preço médio pago ao produtor é de R$ 35,00 por saco/60kg. 

Mandioca: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra, colheita e 
comercialização da safra 95/96 não apresenta variações. 

Milho: A cultura em fase de preparo do solo da próxima safra e comercialização da safra 
95/96 apresenta crescimento na área plantada (ha) de 0,20 o/o e na produção esperada de O, 11 o/o 
em função da existência de linha de crédito a nível de associação de produtores no Município de 
Ariquemes para plantio intercalado com café. O preço médio pago ao produtor é de R$ 5,40/saco/60 
Kg. 

Banana: A cultura em fase de preparo do solo, floração, frutificação, colheita E 

comercialização apresenta aumento na área plantada (ha) de 0,83 % e na produção esperada (mi 
cachos) de 0,87 %, devido ao plantio intercalado com o café nos Municípios de Ariquemes 1 

Cacaulândia. O preço médio pago ao produtor é de R$ 1 ,50/cacho. 

Cacau: A cultura em fase de frutificação, colheita e comercialização apresenta diminuição n 
área plantada (ha) de 0,46 o/o e na produção esperada (t) de 0,46 o/o, devido a ajuste no dado d 
Município de Ministro Andreazza que estava superestimado. O preço médio pago ao produtor é d 
R$ 12,00 por arroba. 

Café: A cultura em fase de preparo do solo, colheita e comercialização apresen1 

crescimento na área plantada (ha) de O, 1 O o/o e diminuição na produção esperada (t) de 1, 34 o/o e r 
rendimento médio esperado (kg/ha) de 1 ,50%. No primeiro caso devido o a inclusão de novas áreé 
em produção no Municípios de Ariquemes e Rolim de Moura, nos dois últimos casos ocasionadt 



------------....... 
por falta de chuvas à época da floração. O preço médio pago ao produtor é de R$ 60,00/sqco d~ I 
Kg para o café conilon. . 

~ 

A reunião foi realizada na sede do IBGE, sito a Rua Duque de Caxias, 1223, Centro, no dia 
25 de julho de 1996, no período matutino. I 

Porto Velho, 25 de julho de 1996. 

Argemiro Carvalho de Oliveira 
Presidente do GCEAIRO 

Gerino Alves da Silva Filho 
Coordenador do GCEAIRO 

( original assinado ) 
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:DIPEQ-AC/S"S-1 

1 - NÃO HOTJ'VS ALT'?::L~ÇÃO 1T.A.S ~STTI!lli.TIVAS :DOS PRODUTOS, POR CAUSA 

DA NÃO :R?.;I.LIZAÇÃO DA RmJ!:;"IÃO no J;.~s D'S R"EF~R~TCIA, J,:OTIVO 

PELO QUAL O COORD'SNP.DOR ~STAVA -m.: VIAGm.: J?.L1i.A TRETI~.t'J,'GNTO 'S 

.w;,~ 
ü~b:/DIPEU/AC • S& 1 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

c~j.J{6~íA IJ.~ %1 ---------- %1 ---------- %1 ----------
---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ------------ -----especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3,1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) e) -----------------

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1ncipais regiões produtoras. 

FWLASI 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (precos, créd1to, 

esquema de d1str1bu1ção, etc). 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

In~orme sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

-fi-l!---- f),.õ ly &õl5iex ---1- _1r --t!. " --~ ------ P-
__ .,: ____ _ 
r) I f..vo ~ --------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 

DATA 

FWLASE 



I 
1f/l" 

I 
" I .. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.," 

O Lev.:mum.:nto Sist.:r:1átko Ja oduçã Agri-:ola (LSPA.) ..:onstata qut!. dos \Íllk e ~~..:js 

pr11Jut.'~ pc.:~quisaJos. Ires pr.)JUhh da la\.oura ptlran•t prt:dominam na l~b-: J..: .. ol11..:ila ~ondu\J.1 
(arroz de sequeiro e o fdjão d:.:: arr~nca e de corda-l.! safrJ ). Além disso. a maioriJ dos produtos~ tanto 
da lavoura temporária quanto da lavoura permanente. está sendo colhida. Keste mês já não se observa o 
efeiro plU\i.ométrico como tàtor parJ moditicJçàc.l dos dado~ do LSP.\. Es~;.Js mc:díti-:a;rõcs resulram dt: 
outros elementos e IlàlJ f0i possível idcntifi.;ar todus. csp..:-.:ialmente aqudt:s d~ ord-.;m só..:io-cconômi~J.. 
Porém alguns puderam ser explicitados como fonna de explicar as alterações oconida . ..;. 

Sendo assim~ pode-s-: a.fi.rnülr que onze produto~ sofreram modilka.;ões ~ n:lação ao mês 
anterior. Estes produtos foram: algodão herbáceo ( -3.71 °o): arroz de sequeiro ( ---0.02°o): arroz irrigado 
(-5,60~ó); feijão de corda de 1!(+0,04); feijão de corda de 2! (+5,06~·o); milho (-1.03%); tomate 
(-~.60°o): acerola ( -0,0&0 o): algodão arbóreo ( -1, 50°o); banana ( ·t-3, 17~o); castanh3 d.: .;3ju ( t-9,90°o): 

Pesquisando-se o algodão herbáceo. observou-se incremento na área e isto foi decorrente 
da ~xp.ansã0 lht án;a ini.gadl, yu~ nàv ~.:sl~\J s.;nJ0 .;omputaJa ().1RG Bai.~o JagLWlib~). T vJavia, ap~.:sar 
dessa expansão, verifica-se que a expectativa de produção se retrai A retração na produção OCOtTe em 
função de dois aspectos que influenciaram para o declüúo no rendimento esper3do. Primeiramente, foi o 
ataque do bicudo em alguns municípios (localizados nas :MR.Gs de lguatu, Canindé e de Santa Quitéria). 
Além disto, a expectativa de rendimento em o._utros municípios estav~. 14m do superestimada, o,c.orrendo, 
portanto, reavaliações (MRGs de Sobral, La'\Tas da ~beira., Crateús, Inhamuns e lpu ). 

Quanto ao arroz de sequeiro, o incremento, fhlto de reavaliação, ocorreu porque a área 
estava sendo subestimada (1\-ffiG Baixo Jaguaribe ). No caso do arroz irrigado, o incremento verificado 
resultou da expansão de área no município de limoeiro do Norte, da inclusão deste produto no 
muni.;;ipio de Ererê e da rea"·aliaçjo no rendimento ~m.G Baixo Jaguarib~). 

As modificações rcfcrcntcs ao feijlo de corda de t•, decorreram de reavaliaçlo no 
rendimento, que estava sendo subestimado (município de Ipawnirirn). Já acerca do feijão de corda de 
21... o incremento verificado ocorreu de'\.ido aos seguintes fatores: inclusão do produto nos municípios de 
Senador Pompeu e Iracema, expansão da área irrigada e reavaliações tanto na área (lviRG Baixo 
Jaguanõe) quanto no rendimento (MRGs do Baixo Jaguanbe e Lavras da Mangabeira) , 

Em relação ao milho: o declínio verificado foi motivado por revaliações ora no rendimento, 
ora na área . Os fundamentos para as reavaliações no rendimento foram o excesso de chuvas (MRG de 
Canindé) e também sua insuficiência (1Vffi.G do Baixo Jaguaribe). De acordo com a metodologia 
utilizada pelo LSP A, como estas ocorrências não se deram no mês anterior a ocorrência a ser registrada 
é a reavalia~ão, tendo por fundamento esSes fatos. 

Quanto ao algodão arbóreo, apesar de ter havido a inclusão deste produto no município de 
Granja. explicando assim o crescimento na área, obServa-se que houve redução na e:q)eaãliVa- de 
produção~ justificado tanto pela ação do bicudo (!\1R.Gde Santa Quitéria e Canind~) como pelas 
reavaliações no rendimento 0-ffi.Gs Sobral e Uruburetama). 

Sobre o tomatt>. as modificações ocorr~ram devido a reavaliações na área plantada. 
fundamentando-se no fato da empresa ETTI nio ratificar a intenção de plantio anunciada anterionnente. 
(MR.G do Baixo Jaguanbe). Convém enfocar ainda qul;!. em fun~:rão das discU:>sões acerca do preço deste 
produto. ooonidas na precedente reunião do GCEA. o LSP A. bu.~cando fornecer mais detalhes acerca 
da relação produtor agrkola indústria irú"onna qu(" a contrapa11iJa do setor s~~ undário consta, na fala do 
técnico do ffiGE. de .. despesas técnica~ agricolas. eletricidade. defensivos agrícolas. transporte etc ... 

~o caso da acerola., o rendimento estava sendo superestimado, tendo sido, portanto, 
reavaliado (~ffiG do Bai\.o Jaguarihe). 
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.-\..:çr..:a J~ ca:!~olilnha dt· taju. ·a~ moJili..:.J~rô.:~ lh .. <HT~ram ..:m lun-,àL• d..: r.:avati~11rô.:-. rh' 
rcnJim:nt''· yut: eo.:tJ\"J ... uh~:..;ttm;hl•• 1\fk<i ... (";~ .... ;J'.c:l. I.ÍI\lrJl d~: .-\ra..:Jli. J1;li··· . 1 .1~u:mb~. S~tT.i J,, 
P~r.:il o). Uutrv pruJulu qu..: tamf.~:u i:Sl.tV~l ..;;;m .1 .:-~>pc ... tati\ a Jç r.:ndim..:aiu ~ub~::.,timJJ>~ t a banana. 
pqr i ..... <~ ..;.._:u~ Jadn..; ankn•R..:<; foram r.:avaliad.-,:-. tanlí' t:m t..:nn<'' dç r.:nd1m..:nlri• 1\ U-\.i._r:-. lnhamuns. 
Sert.i:.J d'.! St:nadcr Pomreu. SelTJ do P.;n:i.rc.>. lguaru. \"árz·:a Akg1·ç. BaL\C' Jaguarih..:) quanto em 
termos de área (~fRG do Bai.xo Jaauaribe). 

É fundamental info~ar que. emPora não tenha ha,i ... to alteração no-: daJo, estaduais 
retl;:n.:mcs à ~ultura do sorgo, esh.: produto foi alt.:rado a IÚ\-d municipal, pois ~.,:m Qu['";.:r~ huuv~ a sua 
exclusão. uma vez que a variedade ali plantada era o sorgo ton·ageu·o. Em ..:ontrapanida. no muni..;ipio 
d~ .\lto Santo. hoU\·e a inclusão do produto na mesma propOI\âo. ~ompensando~ assim, a referi& 
exclusão. 

A síntese destas modificações pouco remodela o pertil da expecutiva da s.atra de grãos para 
1996. pois constata-se que. em reLl~ ão ao m~s anterior. ~ r e\ dado um in.;remento na ordem de 0.1 "u. 
cujo signiticado é expresso através da possibilidade de se obter 1.075.681 toneladas, pennanecendo a 
expectatiYl da safra 96 ainda maior que a safra antcrior. E o peso maior para este desempenho~ é 

......... .delegado aos çereais e .legwninosa, po~ quanto às ()}eaginosas, observa-se que intluem no scntido de ·. 
reduzir a estimativa da safra/96. Essa influência é ba.~icamente exercida pelo algodjo . como revela a 
tabela abaixo: 

FOI" TE: IBGE- GCEA- CE 
VOT !· fti -roo:, n \ Pl'f)T\T"I \n nr \T rnn ~r. r'~ r·' r.nrn 
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1 . FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em níVel estadual. 

T ra t~s- _cp~ .!-!.l!'~;si 60 %1 %1 %1 ---------- ----------
Plantio 40 %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS ~ EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA D SECA D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

Bicudo a)----------------- c) e)-----------------
b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ , , . - ---.r::" 
___ :Ja_ .c.omprome.t.Elll.. J:w.a. parte ________________________________ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causaram danos à cultura. 
L , , 

-N~iõ há 
a) --------------- cl ----------------- e) 

b) ------------------ á)----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as prfncfpafs regfões produtoras. 

Não há 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os prfncipafs tratos culturais praticados. 

---~~~~-----------~----------

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
de•anda por investimento em Máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, sftuação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etcl . 

. Boa oferta. -----------------------------------------------------------

-------------------------------~---------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

__ Jto~~~~-------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

}lâo há 

---------~-------------------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, be• como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

~- ha' nesta ~ oca J:<ao >;;;p 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outro~ aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

~-------
COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 
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1 FASE DA CULTURA 

InforMe, a(sl fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Are a :Plantada 4_5 %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------
Are a Perdida 33 %1 ---------- %1 ---------- %1 ----------

Plantio 22 %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mát1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[!J NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

[!] EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

al -l'1.enhu.ma------- __ cl el -----------------

b) ----------------- dl------------------f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas infor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

- - - ..1Len.hli.m.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a l _fiiQ. _hÁ - - - - - - - - - - c)----------------- e) 
b) -- - - -- ---- ---- - - -- d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

___ Nenhum _____________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo CON a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de be~s atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

são suficiente para tocar a cultura ------------------·----------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, credito. esquema de dfstrfbufção, etc). 

Falta de recursos tem provocado pouco uso 

VWLASA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



......... ____________ _ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por var1edades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (preces, créd1to, 

esquema de d1str1bu1ção, etc), 

JI4'-~~-i.9.;i.ffifl1'~ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe ~obre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

_I~~ _q_:i:_sy_o!l~}J~~~~~~~'- _:~s- ?_s~,:-~~ _ ~~~ -~ _f_a~3-~~~ ______________ _ 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

Existe dificuldade de acesso ------------------- -------------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvo1ve a comerc1a11zação. 

- , t 
- - Nfoi.Q _1~ JlO_ .P..9I!l?!:l~ º- ---

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 

Info~••· a(s) fase(s) que a cultuTa atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

c lh •t _9 _el_FJr __ 85 %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1na1e as cond1ções c11mát1cas que 1nf1uenc1aram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS [X] EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------espec 1f 1 que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

__ fi~ _:f~~e- _d!J._ .9.9]-{1~!. ~~ J~&~~e_l!l!ll-~ª- çlJ'J,~,_ _c_o]:l_ j~j;p_ CQ~J,l.J:QA.e_tJ3ruiO 

--~-~~~~~~~~-----------------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Inforae as pragas que causaram danos à cultura. 

a) - JmQ .há_--------- C) e)-----------------
b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produt1v1dade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ ijªd~-~~~l~~trar _________________________________________ _ 

~---------------------------------------------------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos a cultura. 
I I . , 'N"" , a l ___ .fl..9_ P.ª-- _ _ _ _ _ _ _ _ _ c l _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ e l 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o co•prometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

rtada há declarar 

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

- - _Qo.lhei.ta_ - - - - - - - - - - - - - - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De ~corda com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 
Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfbflfdade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etcl. 

_ J{io __ h...OllY~- iJ~Q _ci~ _c_o.r..r~.J;j,yos _e _JlQV..c_o_ :us.o_ de _t~:ctil_iz.ant~- D ___ _ 

-----------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

Na._:f~~~ _tl:.e __ c_o_;l.fl~?-:!iª-~ç -~ _c_o_J4.0J'.9?-ê-J.:1~~4~ 

-----------------------------------------------------------

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do Produtor em função de suas condições financeiras e das parspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

__ d~ _: _ _p.j_ ~5 ~ QQ -~ _Il~ _4_o_,_pp_, _ ª'- ªªç~ _4,e _ _ 6.9_ k~g., _______________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nivel estadual. 

50 %1 ---------- %1 ---------- %1 

Colheita 50 %1 %1 %1 ---------- ----------
%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

LXJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espee 1f i que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

Não Há 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a) - l'l.enhuma - - - - - - - - - e) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------
f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

- - - -Niio- ·Há- - - - - - - - - - - -
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______________ ........ 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

Nenhuma a)------------------ c)----------------- e) 
b) - ------ ---- -- - - --- d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

. M:::' u~ . 
---~~Q~~-------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

_4~~~~ç_ã_o __ q_u3-~~~t y~:z:~e_, __ oF~~~~~ _ ~ _ ~~i_g_?._g~p ________________ _ 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fato~ limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

-- - _1!, q_z:.~_l_ - - -- - - ---- -- - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - --- - - - ---

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

- -!i'Q~~:l:. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da de•anda (precos, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao créd1to (taxa de juros, garantias, etc). 

_l!ªq _44_ _d_i_sp_9!l~P;~:!:c;~4e _ _r~o- IU.9~~~q __________________________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máKimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nível estadual. 

T·ra to~_ g~~·~~~~~s I 85 %1 ---------- %1 ---------- %1 

CpJ.f:tS~;!.~ª--- 15 %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climaticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO o GEADA 

D SECA o VENDAVAL o OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

N
,.. •• , 

a) - - _a_ o_ jl~- - - - - - - - - • c) 

b) ----------------· d) 

e) -----------------

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas 1nfor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

---Ne~~--------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

Não Há a)------------------ cl -----------------e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidencia e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

____ N~~~-------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 
Informe os principais tratos culturais praticados. 

__ :t41?f:Q'!t. _f_e_i_t_p_ ª-~- Ç~~~~:r:.o_s,;, ________________________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

Não Usa. -----------------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

Não usa 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

Abundante 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponfbilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

--~ª~t~~a~------------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recu~sos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

_ Q _::e:cqQ.~t_o_ ;_ .:t:rª"'-"J.ªt Q::C~d_o_ ,np.§.P.Q.Q _ QQxg~ic_:i.._a]..]..J:::ª-º-º _ e!l-~:r;:q_ ].l$_ p_, ~.5 __ 
_~::-R$. _Q,..3.0_ pDr _Kgca. __ ------ __ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 
Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual. 

"rã tos Culturais 70 %1 ---------- %1 --------------------
Colheita 30 %1 ---------- %1 --------------------
---------- %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇ0ES CLIMÁTICAS 
2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

~ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec 1f 1 que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

_C:~~~- !?.?:W~~IE-:~E:_ _8:. .:1'.!_0~~9~? ___ _ 

3. CONDIÇ0ES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

I 

N
,_ H' 

a ) B.J)_ a - - - - - - - - - - - c ) el 

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dénc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

-~~4~~-~~J~~~---------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inf,orme as doenças que causaram danos à cultura. 

a) -~~Q _Eiá_ - - - - - - - - - - - c)----------------- e) 
b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de fncfdêncfa e o comprometf•ento da produtividade causado pelas doenças informadas. segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ Fª§ª-ª-4~l~~~~-------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por inve~tfmento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua dfsponfb111dade e quais os fatores limitante~ de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 
esquema de d1str1buição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a dispon1bi1idade qua1itat1va e quantitativa da mão-de-obra. 

Há c or:1 Abundância 
-------------------------~-----------------------------

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

_N_ã_o_lf_O!lY~ _ 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

r ----------- ----------------------------------------------

---------------------------------------------~---------
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'-• ííf• IBGE- 0/PEQ/PR 2 

Periodo de referência: AGOST0/96 

ALHO (1996) 

A cultura do alho, na sua maior parte ainda atravessa a fase de 

tratos culturais e dada a diversidade de época de plantio entre as regiões 

produtoras, apresenta diferentes estágios de desenvolvimento. 

Na Região Centro Sul do Estado, onde as atividades de plantio 

ocorrem mais tarde (maio/julho), os principais estágios de desenvolvimento são 

os de crescimento vegetativo e o de formação de bulbos. 

Já nas Regiões Norte e Oeste, onde o plantio se verificou mais 

cedo (março/abril), a cultura se encontra mais adiantada e passa pelos estágios 

de formação dos bulbos e maturação, sendo que os canteiros mais adiantados 

continuam sendo colhidos, totalizando até o momento 47 hectares, que 

correspondem a aproximadamente 5 % da área total plantada. 

A produção até agora obtida é de 235 toneladas de alho, 

conseguidas com uma produtividade média de 5.000 kg/ha. 

O alho que vem sendo colhido, de um modo geral, caracteriza-se 

como de boa qualidade, sendo que a comercialização se processa numa faixa de 

preços que varia com maior frequência entre R$ 2,00/3,00 o quilo do alho comum. 

"Capinas" no controle das ervas daninhas e a aplicação de 

defensivos continuam sendo as práticas agrícolas mais realizadas. 

A maior concentração de colheita deverá ocorrer entre setembro 

e novembro, devendo as atividades prolongarem-se até o final de janeiro/97. 

A previsão de produção do alho na safra de 1996 é de 3.748 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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~~IBGE- DIPEQIPR 3 

toneladas, a serem obtidas em uma área de 937 hectares. 

AVEIA- CENTEIO- CEVADA (1996) 

As informações de campo do mês de agosto, procedentes das 

COREA's, indicam a seguinte posição para cada uma das gramíneas de inverno: 

AVEIA 

Área plantada 

Produção esperada 

Rendimento médio 

85.000 ha 

119.000ton 

1.400 kg/ha 

As lavouras de aveia atravessam a fase de tratos culturais, se 

encontrando principalmente nos estágios de desenvolvimento vegetativo ( 15 

%), floração (30 %), frutificação ( 30 %) e as mais adiantadas em maturação (25 

%). 

Como práticas agrícolas, verificou-se no período a aplicação de 

defensivos no controle de pragas e doenças. Em algumas áreas verificou-se 

também a realização de adubação em cobertura com a aplicação de uréia. 

CENTEIO 

Área plantada 

Produção esperada 

Rendimento médio 

1.420 ha 

2.130 ton 

1.500 kg/ha 

A gramínea atravessa a fase de tratos culturais, com 

predominância dos estágios de desenvolvimento vegetativo (60 %), floração (25 

%) e frutificação (15 %). 

As primeiras colheitas deverão ocorrer no mês de setembro, ou 

no mais tardar no início de outubro. 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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CEVADA 

Área plantada 

Produção esperada 

Rendimento médio 

25.127 ha 

65.330 ton 

2.600 kg/ha 

4 

A cultura da cevada tambem atravessa a fase de tratos culturais, 

sendo que no mês de agosto os principais estágios eram os de desenvolvimento 

vegetativo (85%), floração ( 10 %) e frutificação (5%). 

Da mesma forma que ocorreu na cultura da aveia, na cultura da 

cevada tambem verificou-se em algumas lavouras a aplicação de defensivos, 

bem como, a realização de adubação em cobertura. 

BATATA SECAS (1996) 

A colheita da batata da safra das secas de 1996, foi totalmente 

concluída na segunda quinzena do mês de agosto. 

Agregando-se as informações de colheita do mês de agosto, com 

a de períodos anteriores, tem-se como termo de encerramento a seguinte 

posição: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

18.736 ha 

202.000 ton 

10.781 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se 

abaixo do prognóstico, principalmente em função da estiagem verificada durante 

o ciclo de desenvolvimento da cultura. 

A batata colhida nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se 

como de muito boa qualidade. 

Os preços do produto no mês de agosto, mantiveram-se nos 

mesmos níveis dos preços praticados no período anterior, ou seja, oscilando com 

maiorfrequência entre R$12,00/13,00 a saca de 50 quilos da batata comum. 

Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, foram 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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conseguidos nas MRH's 029 (Ponta Grossa) e 021 (Guarapuava), de 12.250 

e 18.550 kg/ha, respectivamente, evidenciando um melhor trato na condução das 

lavouras. 

CAFÉ (95/96) 

O levantamento de campo do mês de agosto realizado pelas 

COREA's, ratificam o prognóstico feito para a cultura do café da safra de 1996, ou 

seja, de uma área de 137.000 hectares, com possibilidades de produzir 120.000 

toneladas de café em coco, o que equivale a 1.000.000 sacas de 60 quilos d.e 

café beneficiado. 

Atualmente, o principal estágio dos cafezais Paranaenses é o de 

colheita. 

Os trabalhos de colheita que iniciaram no final do mês de maio, 

prosseguiram no mês de agosto, totalizando até o término do período cerca de 96 

%dos 137.000 ha previstos. 

Calcula-se que até o momento foram colhidos aproximadamente 

131.107 hectares, que proporcionaram uma produção de 113.107 toneladas, com 

um rendimento médio de860 kg/ha. 

O café que vem sendo colhido apresenta qualidade variável, de 

regular para boa. 

A cotação do café no mês de agosto oscilou com maior 

frequência entre R$ 1,26/1 ,60 o kg/renda, equivalente a R$ 90,00/110,00 a saca 

de 60 quilos de café beneficiado, para o tipo 6, bebida dura, livre de ICM e 

FUNRURAL. 

As atividades de colheita deverão ser incrementadas no decorrer 

do mês de setembro, devendo estar totalmente concluídas até o final do período. 

CANA DE ACUCAR (95/96) 

As lavouras canavieiras atravessam diferentes estágios de 

desenvolvimento, sendo que os talhões mais avançados e em maturação 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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continuam sendo colhidos, obdecendo um cronograma de corte previamente 

estabelecido. 

Os informes procedentes das COREA's, indicam que 

aproximadamente 50 % dos 292.000 hectares previstos para o Estado já foram 

colhidos, proporcionando uma produção de 9.782.000 toneladas com um 

rendimento médio de 67.000 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida, de um modo geral, continua 

apresentando boa qualidade, atendendo as exigências industriais. No período o 

rendimento industrial foi de 80-85 litros de álcool, ou 90-95 quilos de açúcar. 

Os preços praticados com os produtores de cana no período, 

foram de R$15,44 a tonelada cortada no campo, e R$17,92 a tonelada da cana 

na esteira das Usinas/Destilarias. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 

aspecto variável, de regular para bom, atravessando principalmente os estágios 

de desenvolvimento vegetativo e maturação. 

As possibilidades de produção da cana na safra 95/96, é da 

ordem de 21.900.000 toneladas do produto. 

CEBOLA (96/97) 

O levantamento de campo do mês de agosto, em torno da área 

que deverá ser cultivada na safra 96/97, retifica a estimativa feita no período 

anterior, para 5.270 hectares. 

Os trabalhos de transplante das mudas para o local definitivo, 

estão sendo um pouco prejudicados pela falta de chuvas que se verificou no 

período. 

Até o momento, calcula-se que cerca de 91 %da área estimada, 

havia sido transplantada, devendo o restante ser efetivado ainda na primeira 

quinzena do mês de setembro. 

No decorrer do período, os canteiros em andamento atravessam 

a fase de tratos culturais, se encontrando principalmente nos estágios de 

desenvolvimento vegetativo e o de formação dos bulbos. 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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As práticas mais realizadas no período, foram as capinas no 

controle às invasoras. Paralelamente, verificou-se tambem em algumas áreas a 

aplicação preventiva de defensivos, no controle a pragas e doenças (trips, 

ferrugem e mancha púrpura). 

O início da colheita da cebola deve ocorrer a partir do fim do mês 

de setembro/início de outubro, com o pique da colheita devendo ocorrer no 

período compreeendido entre novembro/96 a janeiro/97. 

As possibilidades de produção da cebola na safra 96/97, em 

função da nova área informada, passa a ser de 52.700 toneladas do produto. 

MILHO - SAFRA NORMAL (95/96) 

Os trabalhos de colheita com a cultura do milho plantado no 

período normal, encerraram-se totalmente no final do mês de agosto. 

Somando-se todas as informações de campo, procedentes das 

COREA's, tem-se como termo preliminar de encerramento a seguinte posição: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.866.000 ha 

6.442.000 ton 

3.452 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, dfiniram-se 

próximos da previsão. 

A qualidade do milho colhido na safra recém concluída, de um 

modo geral, caracterizou-se como de boa qualidade. 

A cotação do milho neste final de safra, experimentou um 

pequeno aumento em relação aos preços praticados no período anterior, 

passando a ser comercializado com maior frequência entre R$ 7,50/8,80 a saca 

de 60 quilos. 

Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, verificou-se 

nas MRHs (011) Londrina e (022) Toledo 

, de 4.750 e 5.000 kg/ha, respectivamente. 

RELATÓRIO DO GCEAIPR AGOST0/96 
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SOJA (95/96) 

No final do mês de agosto foram totalmente concluídos os 

trabalhos de colheita com a cultura da soja plantada mais tardiamente, tambem 

chamada de soja da safrinha, cujos números se posicionaram da seguinte forma: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

57.000 ha 

73.250 ton 

1.285 kg/ha 

A soja colhida na safra recém concluída, de um modo geral, 

apresentou boa qualidade. 

Os preços praticados com os sojicultores no decorrer do mês de 

agosto, oscilaram com maior frequência entre R$ 15,00/17,30 a saca de 60 

quilos, para o produto posto em Ponta Grossa. 

Agregando-se os dados da safrinha, com os dados da safra 

normal, cuja colheita se encerrou no mês de maio, tem-se a seguinte posição 

para a cultura da soja na safra 95/96: 

Área colhida 2.389.000 ha 

Produção obtida 6.383.250 ton 

Rendimento médio - 2.672 kg/ha 

TOMATE (95/96) 

No final da primeira quinzena do mês de agosto, foram concluídos 

os trabalhos de colheita com o tomate da safrinha (plantio de risco), que 

totalizaram 627 hectares, tendo proporcionado um volume de produção da ordem 

de 25.700 toneladas de tomate. 

Como acontece todos os anos, tão logo se disponha dos 

resultados da safrinha de risco, os mesmos são incorporados ao resultado da 

safra normal cuja colheita se encerrou no mês de abril. 

RELATÓRIO DO GCEA/PR AGOST0/96 
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Desta forma, quando se agregam os dados, têm-se o seguinte 

termo de encerramento para a safra 95/96: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

2.077 ha 

89.400 ton 

43.043 kg/ha 

O tomate colhido na safra de risco, recém concluída, 

caracterizou-se por apresentar qualidade variável, com a maior parte da produção 

classificando-se como Extra e Extra A. 

Os preços praticados com os produtores no mês de agosto, 

oscilaram com maior frequência entre R$ 9,00/12,00 a caixa de 23 quilos, 

variando de acordo com a qualidade do tomate. 

TRIGO (1996) 

A extensão da área cultivada com a cultura do trigo no Estado do 

Paraná, começa a apresentar contornos mais definidos. As informações de 

campo relativas ao mês de agosto já se mostram mais consistentes e indicam 

uma área um pouco maior que a prevista no período anterior, ou seja de 

1.090.000 hectares, sendo 1.043.000 hectares cultivados com trigo e 47.000 

hectares cultivados com triticale. 

No período em estudo, as lavouras tritíi?ulas apresentam 

diferentes estágios de desenvolvimento. 

Nas Regiões Norte e Oeste do Estado, as lavouras, de um modo 

geral, passam pelos estágios de desenvolvimento vegetativo (5 %), floração (25 

%), frutificação (40 %) e maturação (30%), adentrando na fase de colheita. 

As atividades de colheita já se fazem presentes em algumas 

áreas das Regiões Norte e Oeste do Estado, totalizando até o presente momento 

cerca de 76.300 hectares, que proporcionaram 125.895 toneladas, com 

rendimento médio de 1.650 kg/ha. 

O trigo até agora colhido, de um modo geral, apresenta qualidade 

RELATÓRIO DO GCEA/PR AGOST0/96 
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regular, com pH oscilando com maior frequência entre 76 e 81 . 

No Centro Sul e parte do Sudoeste, onde o plantio se realizou 

mais tarde, por volta de junho e julho, as lavouras de um modo geral, encontram­

se nos estágios de desenvolvimento vegetativo ( 30%), floração ( 50 %) e 

frutificação ( 20%). 

As condições de tempo verificadas no mês de agosto, com a 

permanencia da estiagem em todas as regiões do Estado, não foram favoráveis 

as lavouras, que apresentam principalmente na Região Norte do Estado quebras 

acentuadas de produtividade. -o::::c_--/:::=== 
O estado fitossanitário das lavouras é considerado bom, tendo-se 

observado uma pequena incidência de helmintosporiose. 

As possibilidades de produção da safra de 1996, apesar da maior 

área ora identificada, em função da estiagem passa a ser de apenas 1.853.000 

toneladas de trigo. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 
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Fundaç~o I B 6 E 
Divis~o de Pesquisa do Rio Grande do Sul 
Supervis~o Estadual de Pesquisas Agropecuárias - SEAGRO 

Levantamento Sistemático da Produç~o Agrícola 

Relatório de Ocorr~ncias .JULHO I 9 6 

I - Cultivos de Ver~o - SAFRA/96 
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(44,08%), soja (26,02%) e arroz irrigado (16~86%) .. Somente as lavouras d 
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II - Cultivos Temporários de Longa Duraç~o e Permanentes 
- SAFRA/96 

Os dados de área, produçào e rendimento médio dos cultivos d 
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finais da safra/96 .. 

III Cultivos Temporários de Inverno 

1 ALHO ···· f~ pt .. <-:·~·-l:i.!:;~t\o df:~ c:ul t:i.vo n<-:-~st<:t !;;<:d'r-<:\ 
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em julho um cultivo de 3 .. 167 ha .. A produtividade prevista ele 
levará a uma produçào de 14 .. 428 t. 
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2 - AVEIA - Neste mes está confirmada uma área c:ultiva< 
45 .. 473 ha.. Esta área refere-se, basicamente, aquele c:ult:i' 
obtc·:~n G~Xo do q t··~t\o p<:\ ,,. ''' ·f:i. n !:; :i.n du !::. t ,,. :i . .::\ :i.!:>.. 1; p t•·odu t :i. v :i d,:\e 

1.196 Kg/ha encaminhará para uma colheita de 54 .. 396 t. 

3 - CEVADA - Com a cultivar BR6, 
Embrapa/Passo Fundo, a cevada vem qanhanclo área de 

n-:~ c:<·:~ n t <·::• 
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periodo da safra passada, que alcançou 43 .. 701 ha .. As companhias c:ervejeir. 
apostam nesta cultivar que pelas c:arac:terístic:as de resist~1cia a ferruqe 
v a :i. pt··opot··c :i. em<:\!'" unv:t. co l h('~ :i. -1:.<:\ que:~ :i. t··,ft '" "h·:m d(·~'t'· com q u.:\1 i d,::,_d f:;· p.:~.t·· 
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produtividade estimada de :1..770 Kq/ha, conduzirá a uma produç~n de 96.238 
d f:~ q ,,. f:( o!;; .. 
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4 - TRIGO - A á~ea plantada estimada neste mes é de 552.947 
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r'·c-::tom,:-l.d<:\ d~:-: ,'fo.r'·<·::a <·:·:fn 1'"('·:1.::<.ç;i:to .::"1 ~;;,:\·fr···.;,, ,;..nt~::r··:i.or·~, t.r·,:\z ,;,o pr'·odutor-- <:\ conv:i.c:<:;"€ú: 
cl <,., bo<:'. ~==· pF:: r'·~:; P<·:' c: t :i. \!.:'•. <:;. d <·:·: p r'·~:-: (:.:o q ti.<·:·: ::=.~:-:v· ~:rn p ,,. <:\ti c:.::\ c! o!:; n <:\ coHH-:-:·r· c: :i.<':\ 1 :i. z ;;, ç::!(o d f:~~;=. t.::, 
~:;,:d'r'·.;;, .. (.1lém d:i.~::.to~, outr'·.;,,_:;; r'·.:,\z(:Y<,·:·~:; mot:i.v;:Hn p,,,_,,.,,., tEtl pr···oc:~:~dinH-:~nto~, corno "' 
:i.nc·::•x:i.~::.t@nc::i . .::•. <h·: c-:~~::.·l:.oqu.(:,;~:;. ck• tv·:i.ç_to!, t.<:Hlto pcw p<H··t<·."·: do C.IOV<·:·:r'TlD come.' cí<·:' 
p<:H··t:i. c:ul<:II'"E·:~:;;: ·1:.<:\mbém .::<. cp . .l.l!.'!l::w.;:, d;;, ~::-i:d'r'·.::l ele vc-:-:r)i\o ~· pe.l.;;, e~::.t:i.<:"tCJf:-:m pn:d.onqctCI<:· 
que v:i.go~ou pa~a os cultives desde setemb~o até meados de janei~c dest0 
ano; e finalmente~ a oc:upa<:;âo de suas áreas e a sua próp~ia atividad0 
i:\ <_:.1 ,,. :i". c: o 1 '" q u <·:·~ d <-::• .,,. <:~ ~:; <-::• r· m ,:\f"l ·1:. :i. c! ,.,,_ u ~:; <:Hl d o .:~. o p ç; .i:l:"n cl <:.:• i n v c::~ r n n c: om o c: u 1 t :i. v o d c: 
t ,,. :i. <.:.1 o (,., '" <.:J<'l. ,,. <!Hl t :i.<:< cl ((:' p ,,. o d tq;: z~ o p (·:d. ,,.._ l .. d. i ;l~;~':i:o d "-'' ~:: :>< c: <:.:<h::! I""! t ~:-: ~:; c: u 1 ·1:. :i. '-/<:\ n-:-~ ~:: 

<:1 :i. f:i-j:H:l n :i: v f:d. ~:; :• c o (f) o .::\ El F;~ :1. 6 d ,,, Em l:w ':' p <':\ ~:~ :·: •. :,:u~~=;t;J :1. ~-:~ •:f q 1..1. <·:~ o c: u p i:\ m <H: :i. m ,·:'· . <:1 <-:: H t!.) ~-~ d ,·: 
<!l.t'"<·:-:•<:<. p.l.i:tnt.<:tdi:\~· ,:tl<·::m ck-~ outr·.;,~;:. Vi:\r·:t.<::•di:v:l<-:·~!:;. qu~:-:• o pr··odutor·· podf:·~ u.t:r . .l.:r.:c.<:~ c:on 
segu~ança .. A produtividade p~evista é de 1 .. 6?5 Kg/ha, sendo espe~ada um~ 

cc:d.hfd.t<:\ d<·:~ ·:_;>;·:r? .. :1."?? t .. c::onvi=:=!rn r··eq:i.!;;tt··.:,,r· <:1 oc:nrT\=:~;nc::i.<:t~:; d<-:·: um<:\ ~:~!:;t.:i.r.tq<·:-:•m qtv::· 
V<·:~m ck:~::-d<·:·~ ;:\l:n··:i.:L/m,·:•.:i.o <·:·' que·:-:· t<·:~rn C<":\U!5,=\do pr··obl<::•m<:\!:; no d<;;>~;;~:mvol·..,·:i.m<,·:nto <L:l.·:' 
pli:1ntc\~;:. n<:t n:.-:·q:U~o tx:i.t:í.c:c:d .. ::t elo E!:d.,:tdo .. E~:d:a~:; c:oncl:i.çt:i<;;>~;; ~:;c-:-: <:on~:d.:i.tu:i.r·~;'(o -:.-:n 
um g~ande teste de c:ompo~tamento das c:ultiva~es f~ente a falta de umidadE 
no solo e que, provavelmente, irá altera~ a p~odutiv:i.dade das lavouras .. 

5 - TRITICALE - A área cultivada neste mes está estimada en 
4:1..022 ha, :i.nfer:i.o~ em 0,85% em ~elaçâo a julho de 95 que era de 4:1..372 ha. 
podendo-se dize~ que a semelhança de á~eas apontam o patamar de c:ult:i.v( 
deste cereal nos ólt:i.mos anos no Estado .. ~ um cultivo marqinal à lavou~a d~ 

tr,·:i.qo <::> c:u.:i<:\ ut:i.l:i.:.r.<:q~?ú::o tv:<. pt'"C>Pt'·ü::d,:·,.d~:-: t~:~m !::.:i.do d:i.v<:.-:•n:;:i.·f:i.c:<:td<:t .. 
pn:H:Iut:i.<..,.:i.d,:\d<:·: <-:,·~:;p<:.·:·r·,:H:I<:l. é d<:~ :1../::!~:: !(q/h<:l,, po~::-~:;:i.b:i.l:i.t,:mdo wn.::-\ pr···odu,;;&'o d( 
"?:l .. (-34? t. 
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De: JLO 
A: NBR 

--VMPROF 
--VMPROF 

De: Jose Aparecido ÉJLO$ 
SEP-AGROPECUARIAS/MS 

*********** ~ 
Assunto: LSPA, RELATORIO DE OCORRENCIAS 

LSPA - AGOST0/96 
SAFRA 95/96 

Data e hora 09/09/96 12:29:20 

ALGODAO HERBACEO: houve acrescimo da produtividade media ocorrida no município 
de Chapadao do Sul, area de colheita mecannica. 

MILHO 1A. SAFRA: houve somente ajuste de informacao, arredondamento da produti­
vidade media, ocorrida no município de Ribas do Rio Pardo. 

SOJA: ocorreu acrescimo da produtividade media na soja de inverno, nos municipi 
os de Aral Moreira e Maracaju, em funcao das boas condícoes climatica, lembrama 
mos que a soja safrinha normalmente sao utiliazadas variedades precoces, com 
isso nao foram atingidas pela estiagem e tambem, o plantio foi mais cedo. 

ALHO: houve acrescimo da area plantada, constatado no município de Tres Lagoas, 
mas o rendimento medio reduziu em funcao da estiagem prolongada que prejud 
o desenvolvimento da cultura no município de Dourados. 

FEIJAO 2A. SAFRA: a reducao da area deve-se as perdas causadas pela estiagem e 
geadas ocorridas no final domes de junho. A produtividade nao reduziu, visto 
que ao fazermos a previsao iniciamos com o rendimento med1o de 700 kg/ha, ja es 
perando (prevendo) essas condicoes climaticas que ocorre todos os anos. 

FEIJAO 3A. SAFRA: iniciamos a primeira previsao com as seguintes informacoes 
1500 ha, 960 t e 640 kg/ha. menor que a safra passada, mais no mes de outubro 
com nova avaliacao essa area devera aumentar um pouco. 

MILHO 1A. SAFRA: a reducao da area a colher deve-se aos efeitos da estiagem e 
geadas ocorridas no final do mes de junho, causando muita perda de area. A pro­
dutividade media manteve-se, visto que a colheita nao foi concluída e tambem na 
atual safra os produtores, ja estam utlizando mais insumos. 

SORGO GRANIFERO 2A. SAFRA: houve reducao da produtividade em 
geadas e estiagem. 

decorrencia de 

TRIGO: houve reducao da area a colher, em funcao da perda de area causada pelos 
efeitos principalmente da estiagem, ja que as geadas no final domes de junho t 
tambem chegou a prejudicar algumas lavouras.O rendimento medio manteve-se em 
funcao de que inciamos a previsao ja prevendo os efeitos das condicoes climati­
cas adversas que ocorre todos os anos. 

ABACAXI: ocorreu reducao de area em funcao da exclusao de area, sendo que esta 
area somente sera colhida em 1997.0 acrescimo da produtividade, ocorreu no mu 
nicipio de terenos em funcao da constatacao de area com melhor emprego de tecno 
logia, sendo a plantio feito em fileira dupla. 

- - - - - - - -
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-

CAFE: houve acrescimo da produtividade media em funcao das boas condicoes clima 
ticas de dezembro a abril e tambem melhor utilizacao de tratos culturais. 

MANDIOCA: houve acrescimo de area em funcao de colheita de area de mandioca nov 
a em funcao do bom preco (60 reais a tonelada). Com isso constatamos uma peque­
na reducao da produtividade. 

TOMATE:Houve acrescimo de area em funcao da inclusao de novas areas de cultivo 
de inverno. A reducao da produtividade deve a incidencia de pragas e da es ti agem. 

OBS: RELATORIO SO FOI POSSIVEL DE SER FEITO RESUMIDO, PARA 
SER ENVIADO HOJE. QUALQUER DUVUDA ENTRAR EM CONTATO. NESTA SEMANA ESTAREI AQUI EM CAMPO GRANDE. 

-

Atenciosamente, 
Jose Aparecido de Lima Albuquerque 

Supervisor Est. Pesq. Agropecuarias/MS 
Fone (067) 7211517 

- - - - - - - - - -
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~- IBGE 
-~ Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Divisão de Pesquisa de Goiás 
Gmpo de Coortlenaçiio de EsttztisDcas Agropec"árias - GCEA!GO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PROCUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE AGOST0/96 

ESTADO DE. GOIÁS 
SAFRA 1996 

Tendo em vista o nosso acompanhamento junto ao Censo 
Contagem da população/ Agropecuário não realizamos no mês de agosto/96, a 
reunião do GCEA, com isto não houve alteração nos dados da safra 1996. 

Goiânia, 03 de agosto de 1996. 
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UNIDADE DA FEDERAÇ-40: D. FEDERA.L .UÊS .. ANO: AGOST0:9fí 

----------,-------~--~---···,----·------------·-- . -··-----·----·....,.----·- ------ ~------·------·-----" .. _____ ·-------- ---,_ 

PRODUTO 

AGRÍCOLA 

BATATA INGLESA 
za SAFRA 

FEIJÃO . 3a SAFRA 

:MILHO 

SOJA 

TRIGO 

p 

/'"7";f/ 

Jf) 

FASES DA CUl.TOl~A (~o) 

F E M c 

20 60 I 20 

10 60 30 

20 80 

CONDIÇÕES I PREÇO 
(R$) 

POR SC 
CLIMÁ'flCAS I DE 60 KG 

CO.J.IENTÁRJOS: ~·atores climáticos, Praga.s, Doenças, Tnlhls ctdtw·ais, 
1\láquinas e ltnpJemeutos, Corretivos, Fe11ilizautes e Defensivos, Mão­
de-obra, Sement.es e Mudas, Crédito de Custeio e de fuvestimento, e 

Outras inforn•ações). 

Clima desfavorável na culttu·a dÕ.fuijão -·:Fsa&H,'res~II~Iinwllã ti'ustração da eXJ)ecta­
:+.15,00 Aj tiva de wna melhor produtividade. 

------------+-_!!l.lOO __ Com relação as demais culturas, as variações deve-se a ajuste:; nas eKpectativas. 

30.00 A 
40,00 

7,00 A 

--~50_ 

12,00 A 

- - -----1-- 1),50 --

_____ .... ~ .. -------· 1----------·-·-----·· ----·---·-----·----.-.......... - .............. __ . 
LEGENDA: 
P- Pllmho 
E - Enchimento dt Grão 
"'SACA DE $0 lfG. 

V . Crescimento Vegetativo 
M - Manu·ação 

F - Florescimento 
C- Colheita 

UFA 
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PRODllTO I FA.~ES DA CULTURA (%1 i CONDIÇÕES 

I ·-;··T· ~~ T~Q-~1---~--- CLIMÁTICAS AGRÍCOLA 

PREÇO 
(R$) 

POK SC 
DEóOKG 

CO~lENT.-i.RIOS: (li'attu·es climáticos, Pragas, Doenças, Tratos ullhü <li<>, 
Máquinas e Implementos, Corretivos, ll'el·tilil.autes e Defensivos, !\Mo­
de-obra, Sementes e Mudas, Crédito de Custeio e de lu\'cstitnf'nío, c 

Outras infonnações). 

-

-----------------·----+--------+--·---1---+---f-- -------··------------t··----------t- - - ------------------- .... ---
Clima desfavorável na cultura do feijão - 2" safra, resultou numa tiustraçào da t>l\pecta-

*15,00 A I tiva de uma melhor produtividade_ 
20 1 1 1 6o 1 20 ------------+------+- - ~----· ---------- 18,00 _j Com relação as demais cullw·as, as variações deve-se a ajustes nas expechtlivns 

MILHO 

10 60 30 
30.00 A 

40,00 
--f +--1---+------ ------+-------

7,00 A 

--·--·-------------· ----+-- ----~-----· -- --------- --+-_?~i) __ _ 

SOJA 

----·---·------<-----t-----+---+------4----~-----

20 I 80 

12,00 A 
15,50 

---l'----'-----'----'----'-----·-...L.--.. ----- ..J.._ 

LEGENDA: 
P- Plantio 
E - Enchimento de Grão 
"'SAC.4 DE $0 KG. 

V- Cn:xunenh> Vegetativo 
M - 1\.laluraçiío 

F - Florescltllento 
C- Colheita 

____ . ___ , ....... ---·---·----- _, ___ .,_. --------
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